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Â hora previanientG marcada, feita a chamada dos senhores ve

readores, verificou-se a presença dos seguintes: Antonio Conessa, Boa-

norges do Prado Vianna, Dionisio Plorentino, Geraldo Campos, Luiz Car

los Beline, Luiz Yamauchi, Uauro Hattos, Paulo Renato Alves de Souza ,

Pedro hrusicki, Salvador Zago Junior, Vilson Pereira Ramos e Jathyr Ma

fud, num total de doze (12) dos senhores vereadores. - - -

Havendo número legal e inexistindo maúária no 'Expediente Re

cebido fko Executivo Municipal, de Diversos e apresentado pelos senho -

res vereadores, o sr. Presidente considerou como válida a chamada ini

cial 9 passou para a ORDEM DC DIA. - -

Entra em segunde discussão e votação o Projeto de Lei n2

48/76, do sr. prefeito Municipal, dispondo sobre alteração do artigo -

32 da Lei Municipal nS 1565/75 de 11 de dezembro de 1975. ----- —

Não havendo solicitação de palavra, 0 sr. Presidente encer -

rou a discussão e submeteu o Projeto em votação, sondo aprovado por -

unanimidade de votos. 0 sr. presidente declarou aprovado, por unanimi-

dadá de votos, em segunda discussão e votação, 0 Projeto de Lei n2

48/76.	
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Esgotada a matéria da Ordem do Dia, deferiu a palavra aos se

nhores vereadores em EXPLICAÇÃO PESSOAL. --------- 	
0 sr. Boanerges d', prado Vianna, com a palavra, disse que ti

nha observado que algumas áreas de informação estão se preocupando com

as eleições que se avizinham. Uma atitude elofeilvel. Considerou este -

tipo de chamamento do eleitorado como altamente positivo. A necessida

de que se tem de prestigiar 0 sistema eleitoral brasileiro é grande. -

Reiteradas vezes tem manifestado sua posição favorável ao bi-partida -

rismo. Mesmo existindo problemas em ambas as facçÕes, compete ao povo_
pensar e ponderar, pois os gastos inúteis comprometem a todos, 0 cha

mamento da Imprensa para 0 povo comparecer às urnas, merece 0 aplaudo_
do Poder legislativo. Lamentava algumas perdas que a Casa vai sofrer ,
nestas eleições. Como são os casos âos vereadores Mauro Mattos, 'Veris-

simo Fernandes Barbeiro e Antonio Conessa, que resolveram deixar a á -
rea legislativa para ss dr.dicar a outras atividades na vida pública, -

0 sr. Luiz Carlos Beline., com a palavra, disse que a respei

to do projeto de lei para a cojitratação do empréstimo de Crô 6 milhões,
para a pavimentação de vias públicas, s6 resta transmitir 0 pensamento

da sua bancada, a da Arena, que é contrária ao capeamento asfáltico -

dos paralclepipedos, registrando mesmo nos Anais, seu voto contrário a

este tipo de serviço. Que se aplique o total do financiamento nos de -

mais bairros e vilas, cujas ruas necessitam de revestimento asfáltico.

Terminou afirmando que a bancada da Arena não está de acordo com o ser

viço e que 0 prefeito deV'^ria meditar melhor sobre 0 assunto. - - -

0 sr. Salvador Zago Junior, com a palavra, disse que á títu

lo de ilustração, em complementauão ao que falou 0 vereador Boanerges

do Prado Vianna, a Casa perderá mais dois vereadores: 0 nobre presõden

te laulo Renato Alves de Souza e o vereador Manoel Joaquim Fernandes,-

impedidos de postular a reeleição. Dos 13 edis, 8 apenas tem condições
de lutar para continuar tendo assento h Casa. E aproveitava 0 expedien
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te para fazer crítica à chamada Lei Palcio. l?m nosso Município são cer
ca de 66 a 67 candidatos, que se propõe a disputar uma vaga no Legisla
tivo. Os atuais vereadores tem oportunidade de se apresentar semanal -

mente ao eleitorado, através desta Casa. Mas, os candidatos novatos es
tão amordaçados e impedidos de levar sua mensagem ao eleitorado. tuna
lei de arrocho, que impede os outros membros partidários de levar ao -
públicos suas mensagens. ‘'í lamentável. Os coraicios são apenas uma iden
tificação com o eleitorado, pois o péublico que os assiste são quase -
sempre o mesmo. Terminou pedindo ao eleitorado quo conduza à Casa 13 -
cidadãos em condições de bem exerecer o mandato. -----------

0 sr. Antonio Conessa, com a palavra, apelou ao ch^-fe do ‘'?xe

cutivo para que pense bastante antes de iniciar o pecapeamento das
ruas centrais. 0 momento não é propicio para se empregar o dinheiro -

público neste serviço, quando as vilas reclamara este raelhoraraento há -

«

longo tempo.

O sr. Pedro Krusicki, cora a palavra, a respeito do capeamen-

to dos paralelepipedosi pediu ao prefeito que asfalte primeiro as ruas
transversais da avenida Brasil, da Vila Guanabara o de outras vilas que

necessitam do melhoramento. Terminou dizendo que uma cidade só é gran
de quando tem ura maior número de ruas asfaltadas. --------- -

0 sr. Mauro Mattos, com a palavra, disse que com o coração -
era genuflexo, virdia à tribuna para agradecer as palavras generosas do
vereador Boanerges do Prado Vianna. Sua colaboração à Câmara, nestas -
três legislaturas, não tinha o objetivo do ver a cor partidária a que__
pertence, mas sim os elevados interesses do Município, Se existiu mé -
rito neste seu trabalho, ele deveria ser repartido com os seiúiores fun
cionários e com os senhores fereadores que sempre colaboraram e o en

sinaram muito. que sua modesta colaboração sempre estará a disposi
ção dos s-nhores vereadores, das duas bancadas, indistintamehte. - - -

Não havendo mais nenhum orador inscrito, o sr. Presidente de

clarou encerrada a presente sessão.

Nada mais havendo, eu	
a presente Ata, fiz datilografar e a

Secretário, lavreit ■L
iscrevi.
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